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INTRODUÇÃO 
O ABCDE do trauma é um acrônimo originado da língua inglesa, que se caracteriza 
por uma sequência de avaliações e procedimentos, feitas pelo clínico no paciente 
traumatizado com o objetivo de proporcionar rapidez e segurança no atendimento 
emergencial. A equipe deve estar preparada para as adversidades da rotina clínica, 
visando diminuir erros que podem ser fatais para o animal. A avaliação do paciente 
traumatizado deve ser feita de forma rápida e dirigida, porém minuciosa visando 
prevenir a evolução ou o aparecimento de sequelas temporárias ou permanentes. 
Ele se subdivide em cinco etapas visando afastar causas possíveis de morte e 
promover a estabilização do paciente. Com um atendimento de qualidade e 
tratamento bem feito, muitos dos animais se recuperam (BRAGA, 2011). 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura com base em artigos pesquisados nas 
plataformas de busca Scielo, Google Acadêmico, livros e artigos associados ao 
ABCDE do trauma e emergências.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O animal precisa ser avaliado tendo como foco principal o sistema respiratório e 
circulatório, para que seja possível otimizar a perfusão sanguínea e a oferta de 
oxigênio para os tecidos. Para isso, utiliza-se o ABCDE do trauma como forma de 
avaliação e estabilização do paciente (BRAGA, 2011). O termo ABCDE se refere às 
letras iniciais de cada parâmetro a ser avaliado, assim a letra A de Airway visa uma 
avaliação das vias aéreas, observando a integridade, funcionalidade e se há 
obstrução, nesse caso deve-se desobstruir e fornecer oxigênio, seja por sonda 
orotraqueal, cateter nasal e máscara facial. Em alguns casos, pode ser feita a 
traqueostomia ou a cricotireoidostomia. O B de Breathing, se refere ao padrão 
respiratório do paciente. É realizada a visualização, ausculta, percussão e avaliação 
do quadro respiratório, sendo observado a presença de perfurações, pneumotórax 
ou hemotórax, deve ser feita a estabilização do paciente e posterior correção com a 
toracocentese seguida de dreno torácico ou toracotomia em caso de insucesso da 
técnica anterior. O C de Circulation avalia a circulação, é considerada uma das mais 
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importantes do processo, pois busca identificar a presença de hemorragia para 
evitar a hipovolemia. Deve-se estabelecer um acesso vascular para adequada 
perfusão. A avaliação da sincronia do pulso arterial com a ausculta cardíaca 
juntamente com os demais parâmetros circulatórios como tempo de preenchimento 
capilar, coloração de mucosas, pressão arterial, venosa e oximetria devem ser 
observadas em conjunto pelo clínico buscando a homeostasia. O D de Disability, se 
refere ao estado mental e  é a etapa em que se avalia o estado neurológico do 
paciente utilizando a escala de coma de Glasgow modificada. O médico veterinário 
precisa ficar atento, principalmente, para avaliação do estado mental, função motora, 
reflexos espinhais, tamanho e resposta pupilar e ao posicionamento e 
movimentação dos olhos (BRANCO, TORRES, MARTINS, CARNEIRO, 2013). O E 
de Exposure abrange a extensão das lesões e o controle do ambiente com 
prevenção da hipotermia são as principais medidas realizadas (RODRIGUES; 
SANTANA, GALVÃO, 2017). Observa-se a presença de fraturas, feridas, 
deformidades, sangramentos, é realizada a manutenção da temperatura e cuidados 
gerais de enfermagem. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O médico veterinário deve estar preparado para receber um animal traumatizado e 
ofertar as melhores condições de tratamento buscando reverter o quadro clínico 
emergencial e proporcionar bem estar ao paciente. É indispensável seguir as etapas 
do ABCDE do trauma, com o intuito de tratar primeiro a maior ameaça à vida. No 
momento de triagem é primordial saber diferenciar a urgência da emergência e 
sempre manter a calma para proporcionar o melhor atendimento ao tutor e ao 
paciente. 
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